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O PAPEL DA ANTROPOLOGIA NA CONCEPÇÃO MORAL DE WILHELM DILTHEY. Fabio V. da 
Costa, Ricardo B. de Napoli. (Departamento de Filosofia, CCSH, UFSM). 
No trabalho de encontrar uma fundamentação teórica que desse segurança às ciências do espírito, W. Dilthey 

descobre que a realidade a que temos acesso não é constituída somente pelo representar, mas sim pelo pensar, o sentir e o querer, 
pois o homem não só representa o mundo mas tem sentimentos e propõe fins em sua relação com ele. O objeto das ciências do 
espírito é o homem no seu todo, enquanto unidade psico-física em suas relações histórico-sociais que possui uma visão de mundo 
singular e incomensurável. O método para estas ciências proposto por Dilthey deve considerar a historicidade do homem e 
fundamentá-la com uma teoria do conhecimento que explique o nexo dos fatos mentais que compõe a nossa consciência. A 
antropologia, segundo Dilthey, é a teoria que pode mostrar a singularidade da visão de mundo do indivíduo a partir da análise das 
partes constitutivas da consciência. Comparando-se este ponto de vista diltheyano à tentativa de fundamentação da moral 
empreendida por Kant, verifica-se que o fato deste último tentar fundamentar a moral em um conceito de razão como mero 
representar, trouxe como conseqüência a obrigação moral absoluta, um ‘ter de’ (como característico de juízos morais) não relativo 
a algo. Isso, segundo Tugendhat, não faz sentido, pois sempre que usamos a expressão “ter de” se fala em relação à algo. Também 
segundo a concepção dilteyana a falha de Kant seria não considerar todos os fatos mentais constitutivos da consciência (pensar, 
sentir e querer). De acordo com o método proposto por Dilthey, o papel da antropologia deve ser demonstrar a que se refere ou ao 
que é relativo o ‘ter de’ moral ou a obrigação moral. A bibliografia básica utilizada na confecção deste trabalho foi “Introducción 
a las Ciencias del Espíritu”(FCE) de W. Dilthey, “Fundamentação da Metafísica dos Costumes”(Edições 70) de I. Kant e “Lições 
Sobre Ética”(Vozes) de E. Tugendhat.(FIPE-UFSM). 
 

226 




